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    Aos seres humanos que têm o direito de se alimentar.

  

  
    
      LISTA DE SIGLAS

    

    
      
        

        
      

      
        
          	
            ANA

          

          	
            Articulação Nacional de Agroecologia

          
        


        
          	
            AU

          

          	
            Agricultura urbana

          
        


        
          	
            AUP

          

          	
            Agricultura Urbana e Periurbana

          
        


        
          	
            FIEP

          

          	
            Federação das Indústrias do Estado do Paraná

          
        


        
          	
            GEE

          

          	
            Gases de efeito estufa

          
        


        
          	
            IBGE

          

          	
            Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

          
        


        
          	
            IPPUC

          

          	
            Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba

          
        


        
          	
            NEA

          

          	
            Núcleo de Estudos em Agroecologia

          
        


        
          	
            PAA

          

          	
            Programa de Aquisição de Alimentos

          
        


        
          	
            PANC

          

          	
            Plantas Alimentícias Não Convencionais

          
        


        
          	
            PNAE

          

          	
            Programa Nacional de Alimentação Escolar

          
        


        
          	
            PUCPR

          

          	
            Pontifícia Universidade Católica do Paraná

          
        


        
          	
            USP

          

          	
            Universidade de São Paulo

          
        

      
    

  

  
    
      
        [image: ]
      

      PREFÁCIO: AS AGRICULTURAS URBANAS NA CONSTRUÇÃO DA JUSTIÇA AMBIENTAL

    

    O mundo se encontra em uma encruzilhada para definir as ações que buscam frear o aquecimento global e adaptar os diversos assentamentos humanos aos impactos irreversíveis das mudanças climáticas. Já é notório que as cidades são espaços vulneráveis frente à crise humanitária climática e ainda são pífios os investimentos para garantir a sustentabilidade urbana e a qualidade de vida no futuro próximo.


    Neste cenário, as agriculturas urbanas insistem em se apresentar como uma potente estratégia para a consolidação de sistemas alimentares justos, territorializados e dinâmicos que respondem a uma série de desafios colocados adiante de nós. Sua interface com a produção alimentar agroecológica, a promoção de comunidades vibrantes que associam agricultoras(es) e consumidoras(es) e outras espécies e formas de vida e a implementação de espaços verdes promotores de saúde e serviços ecossistêmicos faz dessa prática uma das principais respostas aos desafios impostos.


    A construção do conhecimento agroecológico na agricultura urbana, portanto, é fundamental para apontar caminhos futuros, principalmente na perspectiva da produção do conhecimento científico aliado aos conhecimentos tradicionais e à dimensão prática. A produção deste livro, assim como o próprio curso de especialização do qual ele surge, são essenciais para que a agricultura urbana seja reconhecida e estudada em profundidade, de forma a compreender suas potencialidades para combater a fome, criar cidades resilientes e fortalecer os vínculos comunitários tão esgarçados na sociedade capitalista.


    Os capítulos aqui apresentados são frutos das investigações dos estudantes que se engajaram diretamente nas aulas do curso, produzindo conhecimentos em seus territórios e a partir dos seus olhares sobre as agriculturas urbanas. A riqueza de elementos apresentados nos reafirma que, à revelia da especulação imobiliária, da urbanização desenfreada, das constantes expropriações de terras das(os) agricultoras(es) urbanas(os) e da ausência de políticas públicas estruturantes para o tema, as agriculturas urbanas resistem graças ao esforço da sociedade civil organizada e das mãos trabalhadoras de pessoas agricultoras e suas comunidades.


    Que a leitura deste livro sirva para inspirar a ação coletiva e a luta pelo direito à cidade e à alimentação adequada e saudável.


    André Ruoppolo Biazoti


    Mestre em Agricultura Urbana (USP)
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      APRESENTAÇÃO

    

    A agricultura urbana tem sido uma ferramenta poderosa na construção de cidades mais saudáveis, justas, com educação ambiental, segurança alimentar e nutricional, soberania alimentar, justiça climática, agroecologia e melhorias na convivência social.


    Essa multifuncionalidade da agricultura urbana pode auxiliar na criação de cidades sem fome, resilientes, que não sejam desertos alimentares. E nessa Pós-graduação em Agricultura Urbana e Sustentabilidade Alimentar, cientistas e praticantes cooperam e se unem para promover o acesso a alimentos. A sustentabilidade alimentar não diz respeito apenas à produção de alimentos, e sim à garantia de acesso, à justiça social e à permanência dos sistemas alimentares.


    Em 2050, seremos 9,8 bilhões de pessoas vivendo em áreas urbanas. Logo, é necessário e urgente mudar de hábitos; sair do consumo linear, que se baseia em extrair, produzir, consumir, descartar; e focar em uma economia circular, criando novas conexões com o alimento.


    Atualmente, o mundo enfrenta três grandes crises ambientais: as mudanças climáticas, a perda da natureza e de biodiversidade e o aumento da poluição e dos resíduos. Tais problemas tendem a ser amenizados com a prática da agricultura urbana, posto que: o solo permanece permeável; técnicas de compostagem de resíduos são premissa básica da atividade; o cultivo de plantas alimentícias não convencionais acaba por fortalecer o uso de espécies nativas e aumentar a diversidade vegetal; e, ainda, a criação de espécies de abelhas nativas do Brasil também favorece a inserção da fauna nesses locais.


    Ou seja, a atividade como um todo fornece diversos subsídios à diminuição desses impactos agressivos ao ambiente e traz essa poderosa conexão entre sociedade humana, vegetal e animal, gerando uma prática biodiversa e potente no que diz respeito à evolução e à tão sonhada sustentabilidade.


    Este livro surgiu da vontade de compartilhar o que era refletido nas aulas da Pós-graduação em Agricultura Urbana. Dessa forma, os trabalhos finais de curso encontram-se nos próximos capítulos como estudos de caso em realidades de diversos estados brasileiros, relatando-se cada prática, ressaltando-se o poder da agricultura urbana e compartilhando-se exemplos de implantação de áreas agricultáveis urbanas.


    Os objetivos desta publicação são desmistificar a agricultura urbana e tirá-la da invisibilidade, tendo como público-alvo todas as pessoas, pois o alimento nos une. Justifica-se pela essencialidade do tema, alimento, e por sua relevância para além da comunidade acadêmica da instituição Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR).


    Mariana Grassi Noya


    Organizadora
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      UMA ANÁLISE TEÓRICA SOBRE A INVISIBILIDADE DA AGRICULTURA URBANA EM SÃO PAULO: EXCLUSÃO ESTRUTURAL E RESISTÊNCIA SILENCIOSA

    

    Fernando Iglesias Temblas Júnior


    INTRODUÇÃO


    A agricultura urbana (AU), em suas mais diversas vertentes (agroecológica, familiar, de subsistência, comunitária etc.), tem se consolidado como uma prática recorrente em cidades como São Paulo, principalmente devido aos seus impactos positivos na segurança alimentar, sustentabilidade ambiental e promoção da justiça social. Contudo, apesar do crescente reconhecimento da AU, muitos de seus atores permanecem invisíveis, tanto para as políticas públicas quanto para a sociedade em geral. Essa invisibilidade é especialmente evidente entre as populações periféricas, em que práticas agrícolas informais são conduzidas majoritariamente por mulheres e pessoas negras, grupos historicamente marginalizados nas dinâmicas urbanas. Essas condições perpetuam desigualdades estruturais, restringindo o acesso desses grupos a recursos essenciais para a prática de suas atividades.


    Na perspectiva marxista, a invisibilidade da agricultura urbana relaciona-se intimamente às formas de exploração de classe e às opressões de gênero e raça. O capitalismo, ao estruturar suas relações de produção em torno da obtenção de lucro e da acumulação, marginaliza atividades que não se integram diretamente às cadeias de valorização capitalistas. A agricultura urbana, praticada frequentemente como forma de subsistência, não contribui para a acumulação de capital, sendo, assim, desvalorizada enquanto atividade econômica produtiva. Curan (2020) ressalta que a agricultura urbana desempenha um papel multifuncional, contribuindo para a segurança alimentar, inclusão social e preservação ambiental, mesmo sem integrar as cadeias capitalistas formais.


    As opressões no capitalismo são instrumentalizadas para aprofundar a exploração e garantir sua dinâmica de dominação de classe, uma vez que dividem e enfraquecem os trabalhadores, que passam a buscar soluções segmentadas para seus problemas. Em São Paulo, as mulheres negras, além de enfrentarem a exploração de classe, lidam com a dupla marginalização: são invisibilizadas tanto pelo mercado formal quanto pelas estruturas de poder político. Camargo (2022) argumenta que o trabalho dessas mulheres em hortas comunitárias é crucial para a sobrevivência de suas comunidades, mas, por não gerar lucro direto, é relegado à invisibilidade.


    Nesse contexto, é essencial compreender a invisibilidade da agricultura urbana como parte de uma dinâmica estrutural mais ampla, na qual a exploração de classe e as opressões de raça e de gênero estão intrinsecamente conectadas a essa invisibilização. Essas opressões não apenas fragmentam a luta por direitos, mas são apropriadas pelo capitalismo como uma forma de aprofundar a exploração de classe e perpetuar as desigualdades.


    Este capítulo tem por objetivo principal analisar a invisibilidade da AU sob uma perspectiva marxista, explorando como as opressões estruturais se manifestam nessa prática.


    DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO E CONTEXTO


    São Paulo, a maior metrópole da América Latina, apresenta profundas desigualdades socioeconômicas e espaciais. De acordo com o Observatório Nacional dos Direitos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  

  
    
      	[ 01 ] SANTOS, A. B. A Terra dá, a Terra quer. São Paulo: Ubu Editora/PISEAGRAMA, 2023.


    

  

  
    
      	[ 02 ] Informações fornecidas pela Secretaria Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (SMSAN) e enviadas diretamente à autora, por meio de documentação via e-mail.


    

  

  
    
      	[ 03 ] Os povos e as comunidades tradicionais de matriz africana são divididos em três nações – Kétu, Jeje e Angola – a partir de três grupos linguísticos respectivamente: youruba, fon e bantu e seus espaços geográficos (ALRS, 2022).



      	[ 04 ] No ano de 2023, tive a oportunidade de compor o corpo técnico do estudo Cidades e suas agriculturas: avaliação de benefícios da agricultura urbana e periurbana para as pessoas, realizado pelo FGVces (2024), no qual pude aprofundar pesquisas sobre a agricultura urbana de povos e comunidades tradicionais de matriz africana no município de Natal/RN.



      	[ 05 ] Energia vital positiva (Carvalho, 2011).
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